


 É o “nascer de novo” (Jo 3.3-8). 

 É um ato exclusivo de Deus (Jo 1.13; Tg 1.18). 

 Tem analogia com a geração natural do ser 

humano, que é passivo em sua concepção (Ef 2.1, 

5-6). 



 Foi predita no AT 

“Darei a vocês um coração novo e porei um 

espírito novo em vocês; tirarei de vocês o coração 

de pedra e lhes darei um coração de carne. 

Porei o meu Espírito em vocês e os levarei a 

agirem segundo os meus decretos e a obedecerem 

fielmente às minhas leis” (Ez 36.26-27). 



Podemos compreender que: 

a) ambos atuam independentemente da vontade 
do pecador; e 

b) essa atuação ocorre previamente, para que o 
pecador responda ao chamado eficaz com fé 
salvífica. 



“O vento sopra onde quer, ouves a sua 

voz, mas não sabes donde vem, nem para 

onde vai; assim é todo o que é nascido do 

Espírito.” (Jo 3.8) 

 Como? 

 Quando? 

 Onde? 

 Por quê? 

 Quem? 



Ela ocorre antes que possamos 
responder ao chamado eficaz com fé. 

 A conversão de Cornélio (At 10.44) 

 A conversão de Lídia (At 16.14) 

 A teologia paulina (Rm 3.11; 1Co 2.14; Ef 2.4-5; Cl 

2.13) 

 A fé salvífica é consequência (1Jo 5.1; At 13.48) 



A fé é o primeiro resultado, a qual se associa 
a outros na vida do regenerado. 

 Rompimento com o pecado (1Jo 3.9) 

 Amor cristão recíproco (1Jo 4.7-11) 

 Resistência a tentações e obediência às Escrituras 

(1Jo 5.2-4) 

 Outros frutos (Gl 5.22-23) 



Os incrédulos necessitarão desses traços de 

caráter na sua vida (Mt 7.15-21). 

Se houver regeneração genuína, a pessoa irá: 

 crer em Cristo; 

 abster-se de um padrão de vida pecaminoso; 

 amar o que Deus ama; 

 vencer tentações; e 

 submeter-se às Escrituras. 


